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RESUMO 

 

A  recuperação  de  espermatozoides  do  trato  reprodutivo  de  animais  mortos  ou  orquiectomizados  é 

uma  técnica  interessante  para  a  conservação  de  material  genético.  O  objetivo  do  estudo  foi 

caracterizar os aspectos morfológicos de espermatozoides de  cães, obtidos dos testículos, cabeça  e 

cauda do epidídimo e ducto deferente. Amostras foram coletadas de dez animais pós orquiectomia. 

Os  testículos  receberam  um  corte  transversal  no  terço  médio  e  lavados  com  solução  de  PBS 

(Dulbecco  modificado), o mesmo  feito com a cabeça e cauda do epidídimo  e os ductos deferentes 

após  serem  fatiados.  A  morfologia  espermática  foi  avaliada  utilizando  microscopia  óptica  de 

contraste de fase (câmara úmida) e lâminas coradas com rosa bengala. Foi realizado também o teste 

supravital  com  eosina­nigrosina.  A  proporção  de  espermatozoides  com  anormalidades  foi 

considerada  elevada,  sendo  47%  no  testículo,  65%  na  cabeça  do  epidídimo,  57%  na  cauda  do 

epidídimo e 44% no ducto deferente. Os tipos de patologias de maior  incidência  foram defeitos de 

gota  citoplasmática  proximal,  cauda  fortemente  dobrada  ou  enrolada  e  cabeças  isoladas.  O  teste 

supravital  evidenciou  o  aumento  de  células  vivas  ao  longo  do  trato  reprodutivo  com  33%  no 

testículo,  77  na  cabeça  do  epidídimo,  80%  na  cauda  do  epidídimo  e  79%  no  ducto  deferente.  As 

técnicas utilizadas mostraram­se eficientes para obtenção de espermatozoides epididimários em cães, 

sendo  que  os  mesmos  apresentaram  elevado  número  de  alterações  morfológicas,  porém  ficando 

evidente  que  epidídimo  seleciona  e  retira  do  sêmen  as  células  mortas  e  defeituosas  durante  a 

maturação espermática. 

PALAVRAS­CHAVE: reprodução, canídeo, maturação espermática. 
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ABSTRACT 

The recovery of spermatozoa from the reproductive tract of dead animals or orchiectomized is an 

interesting technique for the conservation of genetic material. The objective of the study was to 

characterize the morphological aspects of spermatozoa from dogs obtained from the testicles, head 

and tail of the epididymis and vas deferens. Samples were collected from ten animals after 

orchiectomy. The testicles were received a cross section in the middle third and washed with PBS 

solution (Dulbecco modified), the same with the head and tail of the epididymis and the vas deferens 

after slicing. The spermatic morphology was evaluated using phase contrast optical microscopy (wet 

chamber) and blades stained with rose bengala. The supravital test with eosin­nigrosin was also 

performed. The proportion of spermatozoa with abnormalities was considered high, being 47% in the 

testis, 65% in the head of the epididymis, 57% in the tail of the epididymis and 44% in the vas 

deferens. The types of pathologies of higher incidence were defects of proximal cytoplasmic droplet, 

strongly folded or coiled tail, and isolated heads. The supravital test evidenced the increase of living 

cells along the reproductive tract with 33% in the testis, 77 in the head of the epididymis, 80% in the 

tail of the epididymis and 79% in the vas deferens. The techniques used were efficient to obtain 

epididymal spermatozoa in dogs, and they presented a high number of morphological alterations, but 

it was evident that the epididymis selected and removed from the semen dead and defective cells 

during sperm maturation. 

KEY WORDS: reproduction, canid, sperm maturation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O  sistema  reprodutor  masculino  é  formado  pelos  testículos  onde  são  produzidos  os 

espermatozoides,  epidídimos,  ductos  eferente  e  deferente  e  a  glândula  prostática.  Nos  cães,  os 

epidídimos  estão  acoplados  a  superfície  dorsolateral  dos  testículos,  com  sua  cabeça  localizada  na 

borda cranial e a cauda na borda caudal (CBRA, 2013). 

A  espermatogênese  é  o  processo  em  que  as  espermatogônias  se  dividem  para  formar  os 

espermatozoides,  sendo  que  após  sua  formação  no  ambiente  testicular,  o  espermatozoide  necessita 

passar  por  um  processo  de  maturação  para  que  ele  seja  capaz  de  fertilizar  o  oócito.  A  maturação 

espermática  se  inicia  na  cabeça  do  epidídimo  e  continua  na  região  do  corpo,  envolve  intensas 

alterações  morfológicas  e  bioquímicas,  garantindo  a  formação  de  espermatozoides  aptos  a 

reconhecer  e  fertilizar  o oócito  no  trato  reprodutor  feminino.  Durante  essa  maturação  ao  longo  do 

epidídimo  os  espermatozoides  adquiram  motilidade  progressiva,  bem  como  potencial  para 

sobrevivência e para o sucesso na fertilização (OLIVA et al., 2009). 

A  remoção  de  espermatozoides  com  anormalidades  ocorre  por  fagocitose  nas  células  epiteliais 

dos  ductos  eferentes  e  por  macrófagos  intra­epiteliais  do  epidídimo.  Já  a  migração  da  gota 

citoplasmática  do  colo  espermático  para o  final  da  peça  intermediária  do  flagelo,  ocorre  durante o 

trajeto pelo epidídimo, e em algumas espécies a  liberação da gota se dá no momento da ejaculação 

(GATTI et al., 2004, BASKA et al., 2008). Ramomohana Rao et al. (1980) afirmam que a taxa de 

remoção  de  células  patológicas  parece  depender  principalmente  da  qualidade  dos  espermatozoides 

que saem do testículo.  

A  recuperação de espermatozoides do epidídimo  de animais  mortos ou pós orquiectomia é uma 

técnica  extremamente  interessante  para  obter  material  genético,  pois  estes  gametas  são  capazes  de 

resistir  a  diferentes  técnicas  de  criopreservação,  podendo  ser  utilizados  na  inseminação  artificial, 

produção  in  vitro  de  embriões,  entre  outras,  além  de  ser  uma  boa  fonte  de  material  para  estudos 

morfológicos  (MARTINEZ­PASTOR  et  al.,  2006,  MOTA  FILHO  e  SILVA,  2012).  Esses 

espermatozoides  recuperados  poderão  ser  utilizados  na  reprodução  de  espécies  ameaçadas,  em 

animais de alto valor zootécnico ou também no homem (THOMASSEN e FARSTAD, 2009). Além 

disso, o estudo das mudanças ocorridas no espermatozoide durante o trajeto pelo epidídimo permite 

o  desenvolvimento  de  contraceptivos  masculinos  e  a  melhoria  de  biotécnicas  reprodutivas  (MA  et 

al.,  2013).  Assim,  antes  de  se  estabelecer  técnicas  de  reprodução  assistida  nos  cães  é  necessário 

conhecer  as  características  morfológicas  dos  espermatozoides  nas  diversas  porções  do  trato 

reprodutivo. 
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2 OBJETIVO 

O  objetivo  desse  estudo  foi  caracterizar  os  aspectos  morfológicos  de  espermatozoides  de  cães 

obtidos dos testículos, cabeça e cauda do epidídimo e ducto deferente. 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 EPIDÍDIMO 

O  epidídimo  é  um  órgão  localizado  entre  os  ductos  eferentes  e  os  deferentes,  composto  por 

cabeça,  corpo  e  cauda.  Suas  principais  funções  são  transporte,  maturação  e  armazenamentos  dos 

espermatozoides. Poucos espermatozoides são encontrados no segmento inicial, a maior quantidade 

está  localizada  na  cauda  por  ser  o  local  de  armazenamento  (YANAGIMACHI  et  al.,  1985; 

CORNWALL, 2009).  

Os  tipos  de  células  presentes  no  epidídimo  são:  células  principais  que  são  as  mais  abundantes, 

células basais, células apicais, células estreitas, células claras e células de halo.  Cada tipo de célula 

pode  expressar  diferentes  proteínas  dentro  das  distintas  regiões  epididimárias,  o  que  indica  que  as 

células  realizam  diferentes  funções  de  acordo  com  sua  localização  e  que  a  especificidade  das 

secreções epididimárias é progressivamente estabelecida com a idade (ROBAIRE et al., 2000, 2006). 

Sob domínio de andrógenos, o epitélio do epidídimo secreta proteínas  dentro do  lúmen do órgão e 

geram  um  ambiente  bem  complexo  para  os  espermatozoides  (HERMO  et  al.,  1994,  2004; 

SULLIVAN,  2004),  o  que  prepara  os  espermatozoides  para  fertilização  e  armazenamento  até  o 

momento  da  ejaculação,  e  também,  fornece  os  padrões  essenciais  em  termos  de  temperatura, 

oxigênio, pH e energia (DACHEUX et al., 2005). 

    De  uma  forma  geral,  o  plasma  epididimário  é  formado  por  lipídeos  e  proteínas  secretadas  e 

absorvidas  pelos  epidídimos  (GUYONNET  et  al.,  2011). Existe  uma  barreira  hemato­epididimária 

que  isola  o  ambiente  epididimal  do  sangue,  portanto  sua  regulação  funcional  ocorre  localmente 

(FOUCHECOURT et al., 2000). O controle das secreções do epitélio do epidídimo ocorre mediado 

por hormônios esteroides, principalmente a dihidrotestosterona (LEGARE et al., 1999).  

 

3.2 TÉCNICAS DE COLETA DE ESPERMATOZOIDES DO EPIDÍDIMO 

O espermatozoide é rotineiramente coletado no sêmen ejaculado para análises e processamentos 

de  criopreservação,  porém,  se  um  doador  acidentalmente  morrer  ou  sofrer  lesão  física  não 
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reprodutiva,  o  espermatozoide  ainda  pode  ser  coletado  da  cauda  do  epidídimo  que  é  um  local  de 

armazenamento do mesmo (HORI et al,. 2015).  

Para a técnica de coleta do sêmen do epidídimo, este deve ser encaminhado junto com o cordão 

espermático que deverá ser ligado para evitar extravasamento de sangue e sêmen do ducto deferente. 

É  ideal que a  retirada do trato  reprodutivo seja  realizada antes ou  imediatamente após a morte. Os 

epidídimos  podem  ser  transportados  em  sistema  de  refrigeração  até  o  local  de  processamento  das 

amostras.  Assim  que  os  testículos  chegam  ao  laboratório  devem  ser  lavados  com  solução  de 

fisiológica  para  retirar  os  resíduos  de  sangue.  Então,  os  epidídimos  são  separados  dos  testículos, 

sendo isoladas a cabeça e cauda do epidídimo e o ducto deferente (MELO et al., 2008). 

As  técnicas  para  coletar  os  espermatozoides  do  epidídimo  são:  flutuação,  fatiamento  e  fluxo 

retrógrado. A técnica de flutuação realiza­se cortes da cauda do epidídimo e imersão em diluente de 

sêmen específico que separa as células espermáticas  (CARY et al., 2004). A coleta por lavagem de 

ductos deferentes ou por fluxo retrógrado da cauda do epidídimo é realizada injetando solução salina 

diretamente  dentro  do  ducto,  sendo  o  líquido  recolhido  na  extremidade  oposta,  o  que  permite  a 

captação de um maior número de espermatozoides (BRUEMMER, 2006). O método de fatiamento 

permite a coleta de espermatozoides de cães de qualquer tamanho, mas pode ser contaminado com 

pequenas quantidades de sangue e tecido (FERNÁNDEZ­SANTOS et al., 2009). Uma insignificante 

diferença foi notada entre os métodos, entre o tempo em que o epidídimo foi removido até a coleta 

dos  espermatozoides  e  a  contagem  média  de  espermatozoides  totais,  que  foi  maior  no  método  de 

lavagem  do  que  no  fatiamento,  porém  a  motilidade  dos  espermatozoides  foi  a  mesma  entre  os 

métodos (HORI et al., 2015).  

   

 3.3  MATURAÇÃO ESPERMÁTICA 

  A maturação dos espermatozoides envolve alterações morfológicas e bioquímicas na superfície 

deste  em  resposta  às  secreções  epididimárias  de  enzimas,  proteínas  e  glicoproteínas,  que  são 

essenciais  no  processo  de  fertilização  (ROBAIRE  et  al.,  2000  e  2006).  O  conhecimento  das 

interações  entre  o  microambiente  do  líquido  luminal  e  a  dinâmica  do  epitélio  do  epidídimo  é 

indispensável  para  a  compreensão  do  processo  de  desenvolvimento  e  amadurecimento  dos 

espermatozoides no epidídimo (ARROTÉIA et al., 2012). 

  A  presença  de  lipídeos  no  fluido  epididimário  é  fundamental  para  maturação  dos 

espermatozoides pois estes lipídeos contribuem para mudanças na membrana plasmática das células 

espermáticas  durante  a  maturação  e  garantem  a  proteção  dessas  células  durante  suas  modificações 
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estruturais (POULOS e WHITE, 1973). No processo de maturação do espermatozoide as moléculas 

são segregadas no  líquido  luminal por diferentes  regiões do epidídimo. Essas  moléculas  interagem 

sequencialmente  com  a  superfície  dos  espermatozoides  ou  o  acrossoma  e  alteram  sua  função 

molecular (ROBAIRE et al., 2000, 2006; GATTI et al., 2004; DACHEUX et al., 2005; SULLIVAN 

et al., 2005). 

    Dentre  as  modificações  morfofuncionais  que  ocorrem  nos  espermatozoides  durante  a  maturação 

podemos  citar  a  migração  da  gota  citoplasmática,  que  é  um  resíduo  que  permanece  no 

espermatozoide  após  a  liberação  pelas  células  de  Sertoli  durante  a  espermatogênese  e  durante  o 

transito  pelo  epidídimo  ela  se  migra  ao  longo  dos  espermatozoides  (COOPER,  2011).  Outra 

modificação  é  a  alteração  acrossomal  que  exerce  influência  direta  sobre  a  fecundação  oocitária 

(LAKOSKI  et  al.,  1988).  Ocorre  ainda  a  remoção  de  algumas  células  espermáticas  defeituosas, 

durante o trajeto entre a cabeça e a cauda com uma redução do número de espermatozoides anormais 

(VARESI et al., 2013) e as mitocôndrias também sofrem modificações e tem papel  fundamental na 

maturação (ANGRIMANI, 2013). As remodelações da membrana plasmática também são mudanças 

extremamente  importantes  na  maturação  que  ocorrem  na  região  da  cabeça,  corpo  e  da  cauda 

(PARKS et al., 1991).  

   Durante a passagem através do epidídimo, o fluido o qual os espermatozoides são expostos sofrem 

alterações  substanciais  na  composição,  incluindo  mudanças  da  osmolaridade,  da  proporção  iônica, 

das  reservas  energéticas  e  de  tipos  proteicos.  No  espermatozoide,  a  membrana  plasmática  e  as 

membranas acrossômicas alteram­se em relação às suas composições macromoleculares e à fluidez. 

A cromatina nuclear, por sua vez, é estabilizada por um aumento nas  ligações dissulfídicas. Muitas 

alterações  das  membranas  dos  espermatozoides,  que  coincidem  com  a  maturação  espermática,  são 

mediadas por proteínas secretadas em regiões restritas do ducto epididimário (algumas das quais são 

andrógeno  dependentes)  e  por  associações  subsequentes  dessas  proteínas  com  os  espermatozoides 

(OLIVA et al., 2009). 

O  trânsito  espermático  epididimário  contribui  na  maturação  dos  espermatozoides  mediante 

interações  com  diversas  proteínas  presentes  no  epidídimo  que  modificam  seu  metabolismo  e  sua 

estrutura incluindo a aquisição da capacidade fertilizante, caracterização da membrana plasmática e 

motilidade progressiva (TIPLADY et al., 2002; GATTI et al., 2004).  

Uma vez que os espermatozoides estão completamente maduros eles podem ser armazenados na 

região  da  cauda  do  epidídimo  por  dias  até  a  ejaculação  (YANAGIMACHI,  1994).  O 

desenvolvimento  de  estratégias  enzimáticas  e  não  enzimáticas  para  proteger  os  espermatozoides 
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durante  o  período  de  armazenamento  é  outro  papel  atribuído  à  atividade  de  secreção  do  epitélio 

epididimário. Algumas das proteínas liberadas por esse epitélio parecem estar envolvidas na proteção 

dos espermatozoides tanto de reações de oxidação quanto de ataques bacterianos  (ROBAIRE et al., 

2000 E 2006; GATTI et al., 2004; GATTI et al., 2004). 

  Há  uma  série  de  proteínas  epididimais  no  revestimento  do  espermatozoide  que  exercem  seus 

efeitos sobre o gameta masculino na fêmea e não no trato masculino. Estas proteínas produzidas pelo 

epidídimo  se  ligam  ao  espermatozoide  luminal,  mas  tornam­se  funcionais  no  oviduto  feminino. 

Algumas dessas moléculas são consideradas fatores decapacitantes e podem se ligar à superfície das 

células  para  evitar  a  ativação  prematura  dos  espermatozoides  (KOBAYASHI  e  BEHRINGER, 

2003). 

 

3.4 CLASSIFICAÇÃO MORFOLÓGICA DO ESPERMATOZOIDE  

A  classificação  de  Blom  e  Christensen  (1951)  descreviam  defeitos  primários  que  eram  os 

seguintes: cabeça piriforme, cabeça em raquete, macrocefalia, microcefalia picnose, cabeça anormal 

solta,  forma  abortiva,  cauda  enrolada  na  cabeça,  forma  dupla,  inserção  abaxial,  defeito  na  peça 

intermediária,  defeito  do  acrossoma  e  defeitos  secundários  os  seguintes:  cabeça  normal  solta,  gota 

proximal, gota distal, bent tail e acrossoma (CBRA, 2013). 

Em  1972,  Blom  classificou  em  defeitos  maiores,  defeitos  menores,  total  de  anormalidades  e 

outros defeitos que são presença de leucócitos, de hemácias, de células espermatogênicas, medusa ou 

células epiteliais. Os defeitos maiores são: Na cabeça e no acrossomo; acrossomo, subdesenvolvidos, 

cabeça  isolada  normal,  contorno  anormal,  estreita  na  base,  piriforme,  pequena  anormal  e  pouch 

formation. Na peça intermediária; gota proximal, outros (fibrilação, edema, pseudogota, entre outros) 

e peça intermediária rudimentar. Na peça principal somente cauda fortemente dobrada. E também as 

formas  teratológicas.  Os  defeitos  menores  são:  cabeça  delgada,  gigante,  curta  larga  e  pequena 

anormal, cabeça isolada normal, defeitos de implantação, cauda dobrada, gota distal e cauda enrolada 

na porção terminal (CBRA, 2013). 

 

3.5 TÉCNICAS PARA AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA  

  Para  avaliação  das  características  morfológicas  podem  ser  usados  esfregaços  corados  em 

microscópio  óptico  ou  preparação  úmida,  em  microscópio  de  contraste  de  fase  ou  interferência 

diferencial,  associados  ou  não,  sendo  o  mais  indicado  é  o  método  de  preparação  úmida.  Existem 
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também  métodos  de  coloração  específicos  para  determinadas  partes  dos  espermatozoides  (CBRA, 

2013). 

  A técnica de lâmina corada é feita da seguinte forma: ao coletar o sêmen preparam­se dois ou três 

esfregaços bem delgados em lâminas limpas e aquecidas a 37ºC, pinga uma gota de sêmen na lâmina 

que  pode  estar  associado ou  não  ao  corante.  O  esfregaço  deve  ser  avaliado  no  microscópio  óptico 

sobre  imersão  em  aumento  de  1000X.  Devem  ser  contadas  200  células  e  anotados  os  defeitos  de 

forma  e  estrutura.  Os  principais  corantes  usados  para  coloração  de  espermatozoides  são  vermelho 

congo  (Cerovsky,  1976),  eosina­nigrosina  (Barth  e  Oko,  1989),  rosa  de  bengala  (Hafez  e  Hafez, 

2004), entre outros (CBRA, 2013). 

O método de preparação úmida é realizado da seguinte  forma: deposita­se a quantidade de gotas 

de  sêmen  necessárias  para  obtenção  de  um  aspecto  leitoso,  em  um  frasco  contendo  solução  de 

formol­salina  tamponada,  podendo  ou  não  ser  preservada  a  amostra  a  5ºC.  Então,  coloca­se  uma 

alíquota de sêmen diluído sobre a lâmina cobrindo­a com uma lamínula. A lâmina deve ser avaliada 

em microscópio de contraste ou interferência diferencial de fase, com objetiva de 100X, sob imersão. 

Deve­se avaliar pelo menos 200 células observando os defeitos de forma e estrutura (CBRA, 2013). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Animais 

Foram  utilizados  dez  animais  machos  adultos  não  selecionados  da  espécie  canina,  sem  raça  e 

idade  definida,  provenientes  do  projeto  de  castração  de  cães  desenvolvido  nas  dependências  do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia. 

 

4.2 Coleta do sêmen 

Após  a  orquiectomia  dos  animais,  os  testículos  foram  levados  para  o  laboratório  de 

reprodução animal em uma temperatura de 370C. Em seguida, foi feito uma lavagem dos órgãos com 

soro fisiológico, para remover qualquer resíduo de sangue. Os testículos dos animais  foram retirados 

junto com os ductos deferentes, dissecados e separados em porções: testículos, cabeça do epidídimo, 

cauda  do  epidídimo  e  ducto  deferente  (figura  1).  Os  testículos  receberam  um  corte  transversal  no 

terço  médio  e  foram  lavados  internamente  com  solução  de  PBS  (Dulbecco  modificado). 

Separadamente, a cabeça e cauda do epidídimo  e o ducto deferente  receberam diversos cortes, que 

foram pressionados e lavados com a mesma solução com o objetivo de liberar os espermatozoides. 

Foi utilizado em  torno de 1,5 ml de  solução em  cada porção. Os  líquidos  resultantes das  lavagens 
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foram recolhidos e identificados em microtubos de 5 ml. Em seguida acrescentou­se 1 ml de formol 

salina em cada frasco para preservação das células. 

 

Figura 1. Dissecação e preparação dos testículos e epidídimos dos cães. (1)testículo, (2) cabeça/corpo 

epidídimo, (3) cauda do epidídimo e (4) ducto deferente. 

 

 

4.3 Análise morfológica dos espermatozoides  

A  avaliação  morfológica  do  sêmen,  onde  se  verificou  as  patologias  dos  espermatozoides,  foi 

realizada utilizando o método de preparação em câmara úmida sob  microscopia óptica de contraste 

de  fase,  verificando  a  porcentagem  de  anormalidades  dos  espermatozoides  em  sua  cabeça,  peça 

intermediária e cauda (CBRA, 2013). Também foram preparadas lâminas coradas com rosa bengala 

e vermelho congo. Foi contado um total de 200 células de cada porção do trato reprodutivo avaliada. 

O teste supravital  foi  feito através da coloração de espermatozoides, utilizando eosina­nigrosina, 

preparada  com  eosina  Y  (3,3g),  nigrosina  (20g), citrato  de  sódio  (1,5g)  e  água  destilada  (300  ml) 

(BARTH  E  OKO,  1989).  Para  a  preparação  da  lâmina,  o  corante  foi  aquecido  à  temperatura  do 

sêmen, colocado uma gota de sêmen e uma de corante, feito o esfregaço, e posterior avaliação após 

secagem, em microscopia óptica. A avaliação foi feita em 100 células, verificando a porcentagem de 

vivos e mortos. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As  técnicas  de  lavagem  do  testículo  e  fatiamento  seguido  de  lavagem  da  cabeça  e  cauda  do 

epidídimo  e  do  ducto  deferente  mostraram­se  eficientes  na  recuperação  das  células  espermáticas  e 

1 

2 

3 

4 



14 
 

resultaram  em  bom  volume  de  material  para  análise.  Estudos  tem  confirmado  a  possibilidade  de 

recuperação de células espermáticas de epidídimos com boa qualidade mesmo após decorrido várias 

horas da morte do animal (FERNÁNDEZ­SANTOS et al., 2009; MARTINEZ­PASTOR et al., 2005; 

SILVA e MOTA­FILHO, 2012).  

A técnica de fatiamento epididimário foi semelhante a realizada por Kaab et al. (2003) em ovinos 

e por Fernández­Santos et  al.  (2009) em cervos vermelhos  (Cervus elaphus hispanicus) que, como 

nesta pesquisa, também obtiveram elevada concentração de células espermáticas.  

A  tabela  1  mostra  as  porcentagens  de  alterações  morfológicas  verificadas  nas  quatro  porções 

analisadas nos animais estudados. 

Tabela 1 – Alterações morfológicas dos espermatozoides de cães verificadas no testículo, cabeça do 

epidídimo, cauda do epidídimo e ducto deferente (porcentagem).  

Tipo de alteração   Testículo 
Cabeça 

Epidídimo 
Cauda 

Epidídimo 
Ducto 

Deferente 
Gota Citoplasmática Proximal  29  7  7  2 
Contorno Anormal  5  1  0  0 
Cauda Fortemente Dobrada ou Enrolada  5  17  21  19 
Cauda Dobrada  4  5  4  5 
Cauda Enrolada  2  0  8  6 
Piriforme  0  1  0  0 
Cabeça Isolada Normal  2  34  3  12 
Gota Citoplasmática Distal  0  0  14  0 
Total  47  65  57  44 

 

 A  porcentagem  média  de  espermatozoides  com  anormalidades  nos  espermatozoides 

epididimários dos cães  foram de 47%, 65%, 57% e 44%, no testículo, na cabeça do epidídimo, na 

cauda do epidídimo e no ducto deferente, respectivamente.  Observamos uma predominância de gota 

citoplasmática  proximal  (29%)  no  testículo  e  de  distal  na  cauda  de  epidídimo  (14%),  com  baixa 

incidência de anormalidades da cabeça do espermatozóide sendo 5% no testículo reduzindo durante a 

passagem  no  trato  genital.  Podemos  notar  também  uma  alta  incidência  de  cabeças  isoladas 

principalmente  na  cabeça  do  epidídimo  e  de  defeitos  de  cauda  nas  porções  epididimárias  e  ducto 

deferente. As alterações morfológicas de maior incidência foram gota citoplasmática proximal (GCP) 

e distal (GCD), cabeça isolada normal e cauda fortemente dobrada ou enrolada. Houve uma variação 

entre  a  quantidade  e  qualidade  dos  defeitos  das  células  espermáticas  no  testículo,  nas  porções  do 

epidídimo  e  ducto  deferente,  com  alternância  entre  as  quantidades  das  mesmas.  Observou­se  uma 

redução  das  gotas  citoplasmáticas  proximais  de  29%  no  testículo  para  2%  no  ducto  deferente 
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mostrando assim a maturação das células na sua passagem pelo epidídimo. Rao et al. (1980) e  Gatti 

et al. (2004) relatam que alta quantidade GCP estão presentes na saída testículos e diminuiu durante 

a  passagem  no  trato  genital,  havendo  aumento  nos  defeitos  da  cauda  do  espermatozoide  quando 

atinge a cauda do epidídimo, semelhante ao observado neste estudo.  

Há poucos relatos na  literatura sobre morfologia de  espermatozoides dentro do trato reprodutivo 

principalmente  em  canídeos.  Em  algumas  outras  espécies  de  animais  como  búfalos  africanos 

(Syncerus caffer) Bartels et al. (1999) observaram valores de anormalidades próximos a deste estudo 

nos espermatozoides epididimários em torno de 50% de patologias totais e Lambrechts et al. (1999) 

verificaram de 25 a 31% de anormalidades, principalmente gotas citoplasmáticas, caudas dobradas, 

caudas enroladas, cabeças isoladas e espermatozóides de cabeça dupla. Também em cabra espânica 

(Capra  pyrenaica),  Santiago­Moreno  et  al.  (2006)  encontraram  valores  menores  de  patologias 

epidimárias totais que os deste estudo (23,2 ± 3,5%).  

A  elevada  porcentagem  de  anormalidades  nos  espermatozoides  dos  cães  (acima  de  44%) 

observada  tanto  no  testículo,  epidídimo  e  no  ducto  deferente,  talvez  seja  devido  ao  fato  que  os 

animais utilizados neste estudo não foram selecionados previamente para reprodução e tinham raça e 

idade desconhecidas pois o material do estudo foi provenientes de orquiectomias em um projeto de 

controle populacional de cães. 

A  porcentagem  de  espermatozoides  não  reativos  (vivos)  e  reativos  (mortos)  nas  várias 

porções do trato reprodutivo dos cães estão mostradas na tabela 2. 

 

Tabela 2 ­ Espermatozoides avaliados pelo teste supravital no testículo, cabeça e cauda do epidídimo 

e ducto deferente de cães (porcentagem). 

  Testículo  Cabeça Epidídimo  Cauda Epidídimo  Ducto Deferente 
Vivos  33  77  80  79 
Mortos  67  23  20  21 

 

No teste  supravital  verificamos que o número de  espermatozoides  mortos  foi  muito alto no 

testículo  (67%) e  foi  reduzindo a quantidade ao passar pelo epidídimo chegando a 21% apenas no 

ducto deferente, o que mostra a seleção celular que o epidídimo faz com os espermatozoides durante 

a sua maturação, pois segundo Varesi et al. (2013) há uma remoção de algumas células espermáticas 

defeituosas durante o trajeto dos espermatozoides até a cauda do epidídimo. 
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6 CONCLUSÕES 

As  técnicas  de  corte  de  testículos,  fatiamento  com  lavagem  da  cabeça  e  cauda  do  epidídimo  e 

ducto deferente mostraram­se eficientes na obtenção de amostras de sêmen para análise morfológica. 

Os espermatozoides dos cães apresentaram uma taxa significativa de anormalidades morfológicas, 

mas  não  houve  grande  diferença  do  total  de  patologias  entre  as  quatro  porções  analisadas,  apenas 

uma alternância nos tipos de anormalidades espermáticas ao longo do trato reprodutivo, mostrando a 

maturação e seleção celular que ocorre no epidídimo. 

O epidídimo seleciona e  retira do sêmen  também as células  mortas em suas diversas porções, o 

que ficou demonstrado no teste supravital. 

Estes resultados podem contribuir para o conhecimento das características e índice de patologias 

de células espermáticas de cães, visando a aplicação em técnicas de reprodução assistida. 
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